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!MM darem
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Macçdo, Adm. a O/fici'm

Avonlda Agontlnho Pinheiro

Endereço tolegrapíáco:

(turno-AVEIRO

Wanna¡ Jirmino d'o'llmeíóa Wait¡

!VWOAÇÕBS:Correspondencins particulares,60 reis por linha. Annuncios, 30 reis por li-

nha singela. Repetiçoes, 20 reis. Imposto do ssllo, 10 reis. Annuncios ponnmisntos,contrsc.o

especial. Os srs. assignaiuos gosam o previiegio de abatimento nos annuncios o bem assim

nos impressos feitos na' casa-Acoustics a recepção o snnunciam-se as publicaçdos da que l

redacção seja enviado um exemplar.

   

_Avalia_

O DESASTRE

*WC-

0 sr. ministro da marinha -i'a-

cultou á imprensa uma par-

te do relatorio do governador

geral de Angola sobre o de-

sastre 'das tropas portuguezas

alem Cunéiie.

Enuniera o sr. Custodio

Borja «as ditlicnldades pro-

venientes da falta d'agua, efaz

diversos commenturios relati-

Vos á marcha das operações,

aiiirmimdo que a retirada da

colunina após a liccatombe,

em 25 de setembrn, foi una-

nimemente deliberada, por ser

impossivel consrguir-se o ob-

jectivo principal da campanha

e não ser diñicil uma derrota

se o ataque da columna, acam-

pada junto ao Cunene, tivesse

sido violento, por estarem re

duzidas todas as suas unida-

des».

. Tem graça. Porque seria

impossivel conseguir se o obje-

ctivo da campanha, isto é a

derrota dos negros, deixam-

so morrer os desgraçados que,

naturalmente tambem «por

unanimidade» se mandaram

a deante a defrontar-se com o

terrivel inimigo; deixa-ae jun- _ .

car de'cadaveres aquelle solo

maldito; auxilia-::e a carnife-

cina atirando sobre os marty-

res as balas que se lhes não

deram para defeza, e abando-

na-se o acampamento onde

iam chegando os feridos, de

quem nem sequer se cuidoul

E' pasmoso. Se as unida-

des estavam reduzidas áquella

altura, para que havia o coin-

mando de fraccional~as antes?

Parece que de toda a colum-

na, que estava ainda na força

de 1:200 homens, só os que

haviam pai-tido para a morte

é que eram Valentes. Não po-

de deprehender-se outra coisa,

visto com i a colunina não po-

dia operar, sem ellos, se não

nqnella triste e vergonhosa re-

tirada. A que foi a columna

inteira? Levar os desventura-

dos ao açougue? Não teve ou-

tro tim o plano do capitão

Aguiar, pelo que se vê.

Mais continua o sr. Borja:

«Ao saber-se no acampamento

o desastre havido, mandou o com-

mandante sair praças de cavallaria

com cartucliàme, macas e tipuias

para serem Conduzidos ,os feridos e

2 pelotões da lã.“ companhia de in-

digenas e uma companhia eurOpea

en'carregidos de protegerem a re-

tirada»

E porque não foi elle? En-

tão «reconhece que é impossi-

vel o seu objectivo principal»,

vê ñcarem no campo da bata-

lha tantos heroes a quem não

adode, e manda á chacina no-

vas e reduzidas fracções tra-

ctando de pôr a salvo as cos-

tas? E' medonho, isto.

' Prosegue o sr. governador:

ch retirada da columna para o

Humbe fez-se com muita ordem,

tendo-se eli'ectuado obras de dere-

za'no Hnnibe, logo que all¡ chega-

ram»

A travessia do Cunene lia-

via levado dois dias. A retira

 

no rio um carro boer e outros

utensílios!

As obras de fortiñcação no

Humbe, foi o medo, a fraque-

za, o pavor, quem as levantou.

O governo tinha recebi-.

do antàriormente, pelo paqu ete

antecc. ente, um outro oHicio

do governador geral d'Ango-

la acompanhando documentos

comprovativos de que as infor

orações colhidas tinham sido

«accordes em considerar a co

lumna suliiciente'para bater os

povos rebeldes».

Pois_ só após a ciirnifcciua

d'aquelle punhado dc valentes,

quando o terror começou de

invadir o animo dos «valen-

tes» que ficaram na. retaguar-

da, é que se «reconheceu im-

possivel o objectivo principal

da columna»!

Seria para sorrir de escar-

neo se não fosse para. morrer

de vergonha l

nobilissima alma, «que antes

de alguem passar por cima dos

seus padres ha de passar por

cima de si.»

  

    

   

     

  

  

 

   

   

   

  

 

    

   

        

   

   

   

  
   

      

   

  

vez isto, veio agora o discurso

alludido e que principiamos a

publicar hoje, dia do anui-

versario do nascimento do nos-

so respeitabilissimo prelado

Corno homenagem da nossa es

tima para com s. ex.l revdf”,

e como uma das epliemcrides

da historia da sua administra-

ção ecclesiastica.

_.____+_-

Notícias militares

A guarda da cadeia, que esteve

na. passada semana absoluta

mente abandonada por falta de

gente no regimento de infanteria,

esquadrão de cavallaria e corpo de

policia civil, está sendo feita agora

por guardas. . . á. paisana.

Niuma terra que é capital de

districto e onde o pavão de Tra-

jouce mandou apregoar que teria

600 infantes e 50 cavalleiros «per-

manentementer, nunca se viu tal

cousa.

N'outro tempo, em que Aveiro

não era a «praça d'armas» que é

hoje, quando succedia que por mo-

tivo de diligencias o corpo de caval-

laria não podia fornecer a guarda

ás prisões, fazia-a a polidia far

dada.
.

Hoje ou a faz a policia. . . se

farda, ou não a faz ninguem. Va:

to' nl que nos trouxe a consagra,

   

              

   

   

  

   

   

   

   

¡ beha- de'fll'tielr- se" 'oliVlzr" J

quintas-feiras, passando a tocar,

cia l ás 3 horas da tarde, a banda

regimental de infantaria 24, que é

supPriormente regida pelo sr. Fran-

cisco Joaquim Alves Ferreira.

a' A ultima ordem do exercito

promove a aiferes para o corpo de

engenharia o nosso patricio,sr. Egas

Ferreira Pinto Basto, que no cor-

rente anno concluiu com distinoção

o curso d'esta arma na Escola do-

exercito.

O' Pela mesma ordem foi tam-

bem promovido a alferes e collo-

cado no 3 de artilheria, Santarem,

o sr. Manuel Fernandes Thomaz,

lilho do antigo director da delega-

ção d'alfandega d'esta cidade, sr.

Fernandes Thomaz.

_._,____.*_____-

Pela Imprensa

Gom o titulo de Magisterio

portuguezmcabamos de rece-

ber o primeiro numero de uma

nova revista semanal, de que

é director o dislincto e an-

tigo professor nosso presado

amigo, sr. Bento da Costa, sub-

inspector de instrucçâo prima-

ria. São redactores da nova e

util publicação os srs. Anni-

bal Passos e Frederico de An-

drade, inlelligentes publicis

tas.

Apresenta se bem a nova

revista,em 16 paginas de 2 co-

lumnas, fallando com profi-

ciencia de todos os assumptos

que interessam directamente

o professor-ado. Tem a colla

horaçâo de illustres professo-

res e jornalistas.

Ao sr. Bento da Costa, as

nossas felicitações pela bri-

lhante publicação que once-

tou. '

A assignatura annual cus-

   . _ . _ @hsm ›

BISPO CONDE

São tantos e tão importan-

tes os factos notaveis e ser-

viços assignalados que enal-

tecem a. vida iá. longa, toda

cheia de canceiras, de abnegn-

ção e virtudes do insigne pre

lado conimbricense, que da

riam largueza e assumpto pa-

ra em cada dia Se assignalar

um ou mais d'elles. Eluqiiente

e interessantissima epheineri-

de seria essa ein que todos te-

riam que admirar e muitos

que apreliender. Lição provei-

tosa e eloqnente é o ultimo

discurso do sr. Bispo -conde

sobre as congrnas parocliiaes.

e a que o nosso college. ' o

Popular se refere por esta

forma:

«Na sessao rio 3 do corrente, o sr. Bispo-

condo de Coimbra pronunciou na camara dos

pares outro discurso cloquontissimo ricerca da

revisao o roforma dos congruns parochines. As

congrna calculados pareimoniosamentc em

18H subsislom hoje as mesmas e constituem

situaçao absolutamente inlolriravelpsra a gian-

iis maioria dos paroclios. ¡level-us é acto dc

absoluta necessidade o lndeclinavcl justiça

O sr. bispo de Coimbra ó com razão o com

a nuctoridade do son nome o virtude o princi-

pal propugnnrtor d'osia justa causa..

A isto pode e deve juntar-

se'o que o mesmo illustre pre-

lado dizia. ha annos n'um oiii-

cín ao'governo: r( . . . Eu prlH

minha part», tenho obstado

sempre e hei de continuar a

,obstar a que se pciiha á mer-

cê das couvenicncias ou pai

xõcs politicas, ou dos interes-

ses e ambições pessoaes e par-

. 'b 0.ou o olfecto do imortal general -

Festas pela terra dos atraiu-ut.: . V

repetir.

je o dia dos seusanniversarios

com superior criterio. Felici-

tamol-o e desejamos-lhe pros-

peridadcs.

40- Em Vouzella encetou

Confirmando mais uma a sua publicação a Aurora de

Lgões, folha regeneradora.

Seia bem vinda.

  

DUAS GRAVURAS

Honrar os que por varios titu-

los teem jus á consideração

publica, é dever que gostosa-

menle cumprimos.

(is srs. Jayme de Moraes e

Carlês do Mello, aquelle como

funchonario, este como indus-

o'inl',teem ganho, pelas suas

“'áiuilidodea de tra-

' ..'-WGQÍ'N 7'.

ngm_ os seus patrieios.

Já. aqui démos, a proposi-

toyda publicação dos seus re-

tratos, ligeiras notas biogra-

phicas, que ocioso se tornaria

    

        

   

  

  

  

   

    

  
   

   

   

  

 

Porisso e porque passa ho-

  

natalicios, que desde longa da-

ta passam juntos, os juntamos

tambem aqui associando-nos

com satisfação á sua festa ale-

gre efazendo votos ardentes

porque ella se repita em lar-

gos annos ainda.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, os srs. Bispo conde, dr.

Francisco Antonio Pinto. Jayme Cle-

*nente de Moraes Sarmento, Carlos da

Silva Mello Guimaraes e Joao Mar-

ques da Cunha.

A'msnhà, o sr. dr. Frederico La-

ranjo. Coimbra. .

Além, a sr ' condessa de Restello

(D. Thereza), D. Maria das Dores Sal-

gueiro, e o sr. conselheiro Joaquim de

Luciano de Castro Pires Corte-real,

Joaquim Manuel da Silva Gravata,

Manuel Maria Tavares de Sousa, pa-

dre Jacintbo Tavares d'Aimeida, ola-

nuei Dias Ferreira, Vidal Oudinot e

conego José Marques Vidal.

O PARTIDAS:

Pai-tiram hontam para a quinta da

Gandara (Leiria) a. sr.' D. Maria Lui-

za. Monteiro Mesquita, e sua gentil

ülha.

2 Seguiu com sua esposa para.

Montemor-o-novo, onde é digno juiz

   

     

   

   

          

    

   

   

    

   

   

   

  

   

  

 

  

    

  

   

  

  

   

   

  

 

Sousa.

Ó VILLEGIATURA:

Passou aqui no rapido do hontem,

para Coimbra, vindo da sua casa do

Douro, o sr. dr. Manuel Pereira Dias,

reitor da Universidade.

á Passou hontom tambem n'esta

cidade, em direcção à. sua casa. do. Bei-

ra-baixa ein o'. Gabriel, o sr. Joao de

de industrial d'aii, sr. Joaquim de Mat-

tos Cunha.

O THERMAS E PRAIAS:

Regresssm amanhã do Espinho

o sr. dr. Pereira da Cruz, sua esposa

o filhas.

2 Além regressa tambem d'ali

com sua familia o sr. dr. Lula Rogelio.

â Regressou com seus filhos da

Costa-nova o sr. Manuel Gonçalves

Moreira, commandanto da «Companhia

dos bombeiros voluntarios de Aveiro.-

. DOENTES:

Nao tem passado bem de aonde na

sua casa de Lisboa o nosso amigo e

habil empreiteiro d'obras publicas,

constructor do «Mercado Manuel Fir-

mino», sr. Manuel Antonio de Miranda.

O ALEGRIAS NO LAB:

A tim de assistirem á. festa de an-

nos do seu e nosso amigo, sr. Jayme

mos, partiram n'esta manhã. para Bra-

ga os srs. Carlos da Silva Mello Gui

martins, e drs. Joaquim do Mello Frei-

m, Jayme Duarte e Silva o Antonio

=Gaviao do Silva _ clio Guimaraes, com

m' l, . ouJD_ braile

«sat- «mas» :Melim ' à' 7._

W

â JOSE; MARIA SOARES

Medico clrurglão pela Escola

 

medico-cirurgia do Porto

ê (Clinica ;geral

ã Consultas em todos os dias, das io da manhã

ã em deantc. Chamadas a qualquer hora

Ú

 

Ru do! “ortodoxa-935439

Mludezas

Junta das matrizes d'oste conce-

lho reuniu na quinta. feira ulti-

ma para. resolver diti'erentos reclama-

ções que lhe foram presentes sobre a

contribuição de renda. de casas e

sum tuarla do corrente anno.

Em inspecção às fabricar¡ d'aqui,

esteve ein Aveiro o engelihetrJ nosso

patricia, sr. Fortunato Theinudo, que

foi hospeda do sun cunhado e nosso

amigo, hr. José Marin Pereira do 00n-

to Brandão.

il¡ Faliu-so na nomeação intorina,

para aregenoia d'uma cadeira do l -

ceu, do director da «Escola norma n.

Seja pelo amor de Deus.

3¡ Como tenha terminado a epoca

balnear, acabou tambem já o serviço

das deiigoncias que ~i'aqu¡ seguiam to-

dos os dias para o Pharol e Costa-

nova. ~

_ Mais do b'ul

Lisboa, 18.

    

Tem v. razão para queixar-se,

pois falte¡ na quarta-feira. Não

havia, tambem', coisa de importan-

cia a relatar-lhe, como nn mais das

vezes succede. Entretanto, e para

que as Miudezas do «Campeão» me

;ião attribuam falta d'esta vez, vae

o que colligl para a carta de hoje.

l' No consistorio reunido em

Iloma no dia li_ d'este mez, foi pre-

onisado arcebispo de Cbalcedonio

› sr. D Antonio Ayres de Gouveia,

'omrnissario geral da Bulls da san-

ta Cruzada.

Esta graça da Santa-sé é recom-

.ensa dos serviços prestados à Egre-

ii por s. ex.'.

l A folha oliicial publicou os

'ccrotos exonersudo o conselheiro

de direito, o sr. dr. João Antonio do'

Mattos Cunha, prosado filho do gran- .

Clemente do Moraes Sarmento, que '

, passa hoje, como n'outro logar dize-

tioulares, a justiça e o bem da

religião, e o credito e reputa-

ção dos meus padres, que eu

preso e zelo como devo.»

E esta é a. verdade. O sr.

Bispo-conde nunca por nunca

equece o seu clero, por latin'

afiirmon iai com a convicção

da, 4 horas. Calcule-se a ot'- npscida do Coração que é um

dem em que se fez, ficando ni ldos grandes apuuagios da sua luz da publicidade, é redigido

  

ta 2$000 reis, assignando-se

na rua Duquesa de Bragança,

431, Porto.

40- Entrou no 'l.° anno da

sua publicação o nosso presado

collega de S." Pedro do Sul, o

Vouga. -

Defensor ardente dns in-

teresses da terra em que vê a

Almeida Corrêa Leal, Feira.

Depois, os srs. Domingos dos

Santos Gamellas, Filippe Themudo,

Coimbra; e Henrique Francisco de Le

mos, Vizeu.

Í ESTADAS:

Vimos aqui n'estcis dias os srs. dr.

Joaquim Tavares d'ArauJo e Castro,

:ir Affonso Vianna, Jose Rodrigues

Pardinho, dr. Dionisio de M nira Uou

tinho d'A. d'Eça. Manuel Valente de

Almeida e hilvu. dr. Freitas Guima-

raes, dr. Alexandre de Sousa o Mello,

Manuel Maria Ferreira Souto, dr. José

:laraes de Carvalho de presidente

'o commissão da reforma de con-

.ibilidzule publica. e nomeando pa-

.a esse logar o conselheiro Ressa-

'lti Garcia. e para fazerem parte da

.iesma o delegado do thesouro de

Lisboa, sr. visconde do Geraz-de-

Lima, e o l.° oiiicial do tribunal de

contas sr. Paulo Madureira Chaves.

g* Parte no dia l de dezembro

para Loanda o sr. conselheiro

Ramada Curto, illustre governador

     
_41'

geral da pruvincm . angola, indo

assumir as suas altas funções. O

austero governador vas. ein cir-

cuinstancias as mais Criticas, exer-

cer essa importante cnmmissão às

serviço; mas em taes condições,

ninguem como o sr. conselheiro

Ramada Curto possue a competen-

cia para a solução das dillicuidsdes

ali existentes, e que hão de ser

vencidas com multa rellexãn, gran-

de energia e~- proluiido tscto poli-

ttco. Com o lllustre governador ge-

ral d'Augols viu as melhores espe-

ranças do pais para o desngravo do

rever que“-sodr'sihos nas margens

do Cunene, 'armando-se o poderio

rlonome portugues', o* vingando-se

ao 'mesmo te'mpii-fa enorme atirou-

ts que recebemos? ' -' ^

tre_ Ã iso, ser-sa Pereira Jundiai,

juiz «do'ltolnção dos scores, ao qua- =

("0,me ,vexarcicu-i, sendo promo-

vidlât-s 1 _ tunijdo. Mortinsduil
de _ V ..

lação..r~'ii:i;",' .'Í , ,

a' *Fer-ás_ tambem uma repara-

ção: to¡ _reposta no higur de procu-

radOr resto ds“iieisçâu do Porto o

sr. dr. Ferreira Augustinjuiz do 3.'

districio d'aquells Cidade, sendo

promovido à 1.' classe, para esse

mesmo districto, o sr. dr. Vaz Pin-

to,"qqe estava n'aquellr lugar.

O (Diariubdo-governm pu.

blicafámapliã varios despachos au-

nullitigdor--dívorsas nomeações de

@dos ,para _a üscslissçào dos

  

    

 

”fina comiuissâu de alumnos

rio curso do veterinario do ¡institu-

to de agronomia! representou a s.

m. o ?italia-regente pedindogg'q

-d'tquêilq -oauo- soja anymore¡ ~_,,

“Whitman. -

J' O ministro da Hollanda ein

Lisboa Cltllllefelltíluu lionirin cum o

sr. conselheiro Luriano de Castro

acerca da tributação do assucsr

vindo d'aquells pull e ima impor-

tação ein Portugal diminuiu em

consequencia du elevado imposto

llscal.

5' A Condessa de Paris, o dn-

que de Montpeller e a princesa isa-

bel, inãe e irmãos (lu s. m. a rai-

nha D. Amelia, vee.n passar o Na-

tal a Lisboa.

.i S. a. o principe ieul conti-

nua a lr às esmolas «lo Exercito e

I'ulytechnica, cursando varias dis-

ciplinas. Hoje teve uma sessão do

cliiiuica na rEscola-¡iolylvchnican.

J Os corpos a destacar para a

campanha contra us cuainatas são:

cavallaria 9, artilheria 5 e inlante-

ria l'2 e iii, actualmente de guar-

nição na Guarda e Villareal.

g' Sei tambem que o gnverno

está disposto a julgar com a maior

imparcialidade as responsabilidades

.to desastre, puninrlo sem contem-

plações o responsavel ou respon-

saveis pela catastrnplie.

p* Na proxima 'segunda-feira

reune o conselho de Estado, sob a

presidencis de s. m. a rainha-re-

gente, para sansão de leis consti-

tucionaes.

.i Pelo ministerio da marinha,

ao que parece, vas ser determina-

do que os iuncclonarios vindos do

ultramar não possam demorar-se

na metropole mais do que um me:

além da licença que'lhes haja sido

concedida.

l 0 sr. ministro do reino teve

hoje uma conferencia com s. in. a

rainha-regente.

t Uma oommissio de empre-

gados dos impostos attingidos pe-

la suspensão de 9 do corrente on-

tregou hoie uma representação a

s. m. a rainha-regente pedindo a

revogação do referido diploma.

.c O sr. oonoelheiro Eduardo

Villaça, acabados as festas ofiioisel

em Londres, parte para Paris, on-

da se demorará quatro dias.

J.

“BblTB AVEIRENSE,,

Eduardo Osorio

Recebeu uin novo sortido do oa-

saoos o :gersoysn do maihmdo agasa- V

iho para senhora.

W

. .sui-.casam anomalias- r*

*WW R8- “'

o .

n.



Jornal da terra

a* chutelheir-o José

Luciandt-t'àrece que terá lo-

gar n'este an'no, ein i4 de dezem-

bro proximo, suniversario do illus-

tre chefe do governo, sr. conse-

llmiro*.losé Luciano de Castro, a

inauguração do retrato de sua ex).

A' festa, vtrão assistir os srs.

ministros da marinha e obras pu

lilicas, varios pares e deputados

da nação, bem como a banda da

guarda municipal de Lisboa.

Saude publicam-Não é

presentemente bom' o estado sani-

tarm :la cidade e aldeias proximas.

abundam os doentes. e alguns, nas

nossas prnxmudades, Coin fcbres

de mau caracter.

0 l.° de dezembro.-

Reumram os estudantes do nosso

lyceu, e resolveram abrir eiitre si

e os habitantes da cidade uma

subscripção para cetebraremmo i.°

de dezembro d'este anuo, a glorio-

sa façanha dos pur tugurzes de 1640:

a independencia nacional. _E' um

pensamento patriotico, que applau-

dimos.

Necessidades. - Pt'OBe-

guimos lembrando Varias necessi-

dades locaes a nova camara muni-

cipal: a montagem d'um serviço

regular de limpeza da cidade, esta-

belecendo de novo os carros con-

ductores de lixos, as irrigações de

ruas, a arborisação de praças, etc.,

etc. '

Nada d'isto é dispendioso em

demasia, e alem do aceio, que tau-

to agrada a vista, contribue efllcaz-

mente para a salubridadc local.

.ante-pioavoironlp.

-Tormiua liujc o praso porque

a direcção d'esta humanitaria asso-

ciação local abriu concurso para o

prehencbimento da vaga de facul-

tativo, aberta pelo pedulo de exo-

neração do sr. dr. Lmz ltegalla.

Queremos crer que ella se ins-

pirara nas normas da justiça quan-

do tiver _de proceder a escolha dos

concorrentes. _ '

Temperatura. -Não se

fazem sentir ainda os rigores da

quadra que atravessamos. Pelo con-

trario, com os formcsisslmos dias

de Sul que temos tido, horas ha,

das 9 da manhã as 4 da tarde,

em que o calor é demasiado para

agora.

Pela manhã, porém, como à

noite, o fr.o c Ja grande, começan-

du a uevar.

Especifico.-Parece esta¡

desonbei'to o »humilth remedio

utra a tliabrtis, o mal terrivel deo

' ãue dantosítati, 'com ftp-andegr e'

prolongados ::oiii mentos, ã sepul-

tura.

Experivncias ir'llastjà no paiz.

aqui mesmo prlo tios-ro districto,

deram excvtteutcs rcsuuados, teu-

do-se curado cotnptelatiirule a es-

posa do nosso apreciawl amigo, sr.

Manuel Maria Amador, que soil'ria

lia longos annos.

'Deacobcuo e proclamadas as

virtudes do medicamento, Centena-

rt de pessoas se tlll'lgll'üll] ao sr.

Atuador pedindo Informações e a

acquiuçào dos frascos em que da

trança vem o maravilhoso invento.

Por tal motivo se resolveu aquullc

sr. a ser o depositario e agente

geral no nosso paiz d'aqnelle espo-

cifico, podendo-se-llie dirigir os in-

teressados para isso 'e para qual-

quer esclarecuneuto mais.

BreVen.eute publicaremos o an-

nuucio respectivo.

Em tos-no do ¡lists-¡-

cio-_Pensa-se eu¡ _Estarreja na

creaçào de uma Companhia de bom-

beiros voluntarios.

Prestar-lbe-uào o seu concurso

os homens mais considerados ali,

e a nova camara municipal, que e

composta cics-"cavalheiros mais pres-

timosos_ no concelho.
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se mudam, e' declarou' que
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mañdoú'f

donzella iibitsá'dó 'duque' de
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.gonc Múmias-"sua mulher.
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sdir'anctorissçito ao'

rei."'Esii 'coiiduziu a i '

0 revez. - Está definitiva-

mente assente que sora o major.

sr. Eduardo Costa, quem, pela fúr-

ma porque melhor o entenda e de

accordo com o sr. ministro da ma-

rinha, organise a nova expedição

contra os cuamatas e cuanhamas,

tendo já entre mãos o projecto da

campanha e o orçamento provavel

para a despesa.

Está tambem resrlvido que vão

na expedição os capitães de arti-

lheria, srs. Massano Amorim e .lo-

sé Mendonça; os tcnentes da mes-

ma arma, srs. Almeida Teixeira e

Amilcar Pinto Carrilho; o alfcres lis-

leves e o tencntc de cavallaria Mar-

tins Lima. As unidades militares da

metropole serão organisadas breve-

mente, indo aquartelar-se nas es-

colas praticas das respectivas ar-

mas para instrucção. _

Vão ser adquiridos nas Canar'as

cento e tantos camellos, indo ali,

para esse fim, o sr. Verissimo Sar-

mento, que parto no proxrmo dia

22. 0 novo governador de Angola

pale para o seu destino no dia l

de janeiro.

vg' A 4.' conferencia do sr. dr.

Francisco Antonio Pinto áccrca de

coisas d'Africa, deve ter logar n'um

dos dias da proxima semana na

sala nobre do Gremio-gymnasio, pe-

las 8 horas e meia da noite. 'l'eem

despertado vivo interesse estas no-

tavcis sessões.

Obs-as publicas. - Foi

solicitado o proseguimento dos tra-

balhos de construrção dos lauços

de Santo Amaro e o Pinheiro-da-

bemposta, no nosso districto.

«Bella-jardineira».-

A bordo da cbalupa d'este nome.

pertencente a esta praça, ~seguiram

liontem de Lisboa. em transferen-

cia para o Porto, 2:500 saccos com

assucar de procedencia colonial.

vindo do (Jliiude no valor de reis

2:250á000.

_ Jardins. - Começaram a

limpeza e preparação dos jardins

para a duração da primavera. Sa-

bemos que alguns amadores da ci~

dade fizeram largas eucoinmondas

de bolbos, roseiras, cravos e outra.-

plantas uas casas liorlicolas do Pot'-

to, sendo este um dos annos em

que maior acqmsição se tem frito

0 gosto pela floricultura tem-se

desenvolvido muito entre nós.

Aguas.-Leva jà cincoenta

metros de extensão s mina em

que, por conta da camara munict-

pal, se anda cm exploração d'aguas,

na Forca, ~ para abastecimento da

cidade, contando-se que-nos come-

çps de dezembro se concluem es-

-kí-trobiitbos. - r r w'

Desastres.-0nossopatri-

cio, sr. Alipio Maria liibeiro, com-

morcianic, d'esta cidade, tendo ido

a Bustos, concelho d'OIiveira-do-

bairro, n'um carro-canastra, acom-

panhado dos seus filliiulios, e pre-

cisando saliir d'elle. deixou-os ali,

mas infelizmente o animal espan-

lou se e desponliouse, matando

instantaneamente na queda o pe-

queno Liberal emaltrataudo ooutio.

0 pae ficou n'um estado last¡-

n'toso e o fatal sucçesso causou im-

pressão _em toda a cidade.

"Tambem em S. Bernardo,

andando uns operarios a construir

um poço, um d'elles, de alcunha o

Gafauhão, caliíu do andaime,de tal

modo desastradanwnlo, que fractu-

rou o craneo, vendo se-llie a mas-

sa encofalica eestando porisso em

perigo de vida.

a* Hontem de tarde, quando

se dirigia d'aqui para Sarrazola, o

nosso amigo e habil clinico, sr. dr.

Antonio María da Cunha Marques da

Costa sofireu o desastre d'uma

queda, bem como um creado de

côr que trazia, porque uma das ro

das do carro em que vinham caliiu

fazendo tombar o vehicule. A egua

assustou-se e largou a trote, sem

 

proseguir na sua missão. Tor-

nanido s Vaucouleurs já all¡

_encontrou um mensageiro do

rei que a auctorisava a partir,

pois que a perda de uma nova

batalha decidira que se ensaios-

sem todos os meios.

O combate dera-se effecti-

vamente n'o mesmo dia em que

ella. o anuunciára. Os habitan-

tes de Vaucouleurs não duvi-

daudo da sua missão, cotisa-

ram-se para a equipar e com-

prar-lhe um cnvnllo. O capitão

'só lhe déra uma espada.

N'este momento houve ain-

da um obstaculo a vencer: os

paes-de Joanna sahcdores da

sua proxima. partida, estavam

como doidos; empregaram os

,ultimos esforços para a dete-

rem; ordenaram-lhe que ficas-

se, ameaçaram-n's. Resístiu 'a

«ta'ultíma prova_ g fas-lhes

governo, até ao cimo da avenida

Bento de Moura, sendo alii agarra

da pelo guarda de serviço às ruas

Manuel Firmino e Gravito.

0 sr. dr. Marques da Costa e o

croado não soffreram felizmente

mais do que umas ligeiras coutu'-

sões, e a egua. porque era mansa,

apenas apanhou a suadells de

aquelle trote rasgado.

Pelo tr¡bunal.-i\ntonio

Rodrigues, o Buri-alho, de S. Ber-

uardo, foi pronunciado com fiança,

por offensas corporaes, pois o cri-

me a que aqui nos referimos, não

foi tão uefando como se fez espa-

lhar na cidade. k

OaGOIhereiro›.-Por in›

formações que obtivemos, soubemos

que o verdadeiro nome d'elle era

de Joaquim da Costa Paiva. Foi

sempre um ferrenho c dedicado/ir-

minista.

As damas.- Visitámos a

malta de S. Jacintlio e ficamos en-

cantados com o enorme desenvol-

vimento ali da vegetação, estando

já creados bellos pinheiros e ainda

outras arvores.

A plantação, que abrange nan

consideravel espaço de duna, voe

crescendo muito para o lado da

costa, e n'elle se vão ensaiando

novas especies de cultura do pe-

nisco, trabalhos superiormente di-

rigidos pelo nosso bom amigo, sr.

Egberto de Magalhães Mesquita,

digno chefe dos serviços florestaes.

e a cujo zelo e perseverança sede-

vem, sem contestação, esses ex-

nellcules traballiOs culturaes nas

arid-as areias de S. Jacintho e ainda

da Gafanha.

Consta-nos que vae tambem en-

saiar novos meios, systetna seu, e

por demais economicos, de novas

semi-nichos, a moda do Chili, nos

terrenos da mesma, anula incultos,

proseguindo tambem na semente¡-

ra do penisco onde elle falhou.

São muito para louvar os esfor-

ços do sr. Mesquita, e oxalá cite

seja secundado pelo ministerio das

obras publicas com os meios neces-

sarios.

Curiosidades. - Da !ly-

yiene (li/it'eiro :

Nupcíalidadez-O quadro IV apre-

ta os casamentos effectuados ein Avei-

ro no periodo de i899 1903. distinguiu-

do os mezss e as duas freguezias da

cidade, em que sil-is se deram.

A taxa. media. d'esses numeros dá.

por anno. 5,96 casamentos por 1:000

habitantes. -

Comtudo o numero de casamentos,

nos different-.es auuos que fazem pirte

do periodo que tomei,soffre umas mu

danças muito sensíveis: attinge o mai-

or numero no nuno de 1903.6111 gua dá

uma taxa de 7,7 approximadomizta,

e do: s,an de o me j e (mig,

p s d apenas o numero de ,Í .a. -

mentos por mil habitantes.

A freguezia da. Vera-cruz teve, du-

rante o periodo de 189)-1903, mais 20

casamentos que u. da Gloria, sendo as

taxas, durante os cinco annos, muito

approximadas: 29,4 na Veracruz e

'29,2 na Gloria' .

No numero de casamentos effectua-

das em cada mez nota-sc a mesmo ir-

regularidade que nos annos.

Comparando as taxas nupcias: da

Aveiro com as do continente o das 3

principales cidades: Lisboa, Portos

Braga, vê se que estamos quasi- nas

mesmas condições que o continente.

5,95 para. 6,3; Lisbon. está como nós e

acima o Porto, 7.5 e Braga, 6,86 como

se pódo vêr no quadro V.

__-_+_-__~_

Mais

Sob os cyprestes

Resort-se na. quarta-feira ulti-

ma, nu egreja de N. S. da

Apresentação, uma missa de

suffragio por alma da desdito-

sa Delpbiua Duarte. Assistiu

a familia e pessôas das suas

relações.

40- Tambem em Vagos e

com numerosa assistencia, se

resou ha dias uma missa por

alma do fallecido jornalista

Alberto Carlos.

  

escrever a pedir-lher perdão.

A viagem_ que emprehendiwa

muito dificil e perigosa.“ " _

O paiz inteiro estava in

vadido pelos homens de armas

de ambos os partidos. Não ha-

via nem estrada nem ponte, e

as ribeiras trasborduvam. Era

no mez de fevereiro dc 1429.

Indo-se assim embora com

cinco ou sei homens de guer-

ra, era caso de infundir terror

n,uma rapariga. Uma Inglesa

ou uma Allemã, nunes se ar-

riscariam a isto; a indelicade-

za do uma tal jornada tdi-'as-

hia horror-isado. .

Joanna não se perturbára:

era justamente pura de mais

para temer ulguuia cousa por

este lado.

Envergára o trajo de lio-

mem e não mais o deiXon. Es-

te traje, é. justa, bom ligado,

Mala da Provincia

Dor nossos correspondentes:

Águeda. 18.

Dove roalisar-se em breve o casa-

mento dn sr.“ D Clementina Augusta

l'mlio Camos'sa, filha do sr. Brljamim

Camocsa, Coin o sr. Eugenio Ribeiro,

rcdauztor da Independencia il'zlgueda.

'Ot Não tom saindo viulio algum d'a-

qui, o que mortiiica os nossos viticul-

torcs.

!t'l'cm sido enorme a quantidade

de sardinha que tem apparecido pelo

nosso mercado.

Alquerubim, 13.

Uni grande desastre sc dou aqui lia

pouco, no logar do Pinheiro. Uma vac-

ca li“ Manuel \'clludo, matou um lillio

de ltlauuul Marques, rasgando-lho o

corpo com as pontas c arrenicssaudo o

ao ar. Mcltin horror ver a crennça.

1( tloutiuua o tempo secco e a falta

de pasto ja se começou a sentir.

!t 'l'cm passado muito docute o sr.

dr. José Eduardo Nogueira e Mello.

Corunha-n, 18.

llouvc na 8.- feira uma reunião aca-

dcmicu dos cursos do ti." o 7.0 auuos do

lyCUU, presidida pelo nosso amigo, sr.

Adriano de Sousa e Mello, scci'ctoriado

pelo sr. \'viga Simões.

0 lim du l't'Ulllftt) traduz-scpelu sc

guiutc proposta, apresentada pelo sr

Sousa r .tlolo, c que i'ol votada por nc-

oluinaçito:

«1.1'-Proponlio que seja nomeado

um difit'giltlu de cada turma do 6." o

7.“ rumos a lim de se estudar a manei-

rn como sie lia dc fazer chegar as mitos

do sr. ministro do reino uma represen-

tação collrctiva detodos os lycrus do

putz, no iututto de se lite pedir quo sc-

Ja posta cm rigor com urgencia a nova

lci da instrucgao secundnria, visto essa

lei tram-r oito so vantagens para os

alumuos mas tambem para os profes-

sot'cs dos l't'spt'cllVOS lyccus.

2.0-tmi'u essu olfeito a cominissão

constituida por delegados do ti." e 7.“

auuos estudará prthameute o assunt-

pto com toda a procisaoc conhrcimento

da causa. in) Sousa c Mello»

'Oi Sabbado houve no salão do «Ins-

tituto» um graudioeo sarau musicalmro-

mondo cm honra do insiguc artista

portuguvz, sr. Oscar da Silva, e no qual

tomaram parte as sr.” D.Bcatriz, D El

vira l'iuliciro cD. Ami-lia Jauy,eos

ucudmtticos, srs. Luiz ltibciro e Mauri-

cio Cesta.

Todos os numeros foram calorosa-

niuute applnudtdos, tendo o sr. OsCar,

que e um dos nossos maiores tempera-

mrutos artisticos, conquistado ovaçóos

extraordinarias pela bollcza das suas

ltllptlcuvcis execuções. Um verdadeiro

trlumplio, ficando do sarau, aos que a

cllu assistiram, gratissuna recordação.

ñ( A «Associaçao academicau d'cs-

ta cidade, l't'CUbl'll do sr. Eraristo de

Oilir't'll'u. «ex-si-nnnurista de Coimbra».

c result-nte em Silveira, Oliveira do-

bnirro, uma coutmuuicaçiio nem tres

billion-s postar-s», propondo-sc defen-

der. contra qualquer academico que

lli'as qnt-ira impugnar, ti ou 12 tlicses,

¡ll'B'UllluS ll't'llda' sobre os delictos con

tra os tllt't'ltus nlieuavcis e ¡uaiicnavmzn

e a sua punição so com a perda dos

resp-:ethos direitos; outras sobre o cc-

t libato, sua illugitimidade perante os

direitos iualicnaveis e oppostcs_ ao

dogmas» Evangelho, e- às leis .,CIvis;

uma cgualando o cetibnto ao mcretri-

cio. puts que ambos brigam com os di-

reitos iuulieunvois; c, finalmente. algu

mas sobre a infalibilidadc da Egrrju ein

drlinigüi-s dogmaticns. e n possibilida-

de do vrrnr em questões de disciplina

!t ltoullsou-se na egrrju de S. João-

(lo-campo, o casamento da sn' l). tiaro-

lina Gomes Sn-iça, filtra dos srs Sera

|)lllllt Gomi-s Ferreira e l) Mrria Seiça

tloitcziio, almstados proprietarios, Cum

o sr. Antonio Laidley GUcdos, proprio~

tario e negociante, na Figueira-da-foz

e Loanda.

Foi cult'bl'nnle o rcv. pnroclio de S.

João-do-cauupo, e padrinhos: da noiva

sous tios srs. Joaquim Ribeiro dc Seiçn

e D. Ludoviua do Seiçn tlortezào; e do

noivo cgnntmentc seus tios, srs. Fer

nando Victor Costa c l). Antonia Cid

Latdlvy, capitalistas.

Fiuda u cerimonia' religiosa, a quo

pl'USltllU o maior aparato, foi servnlo

pclos paes da noiva um lauto almoço,

form-cmo polo luibil culiuario, sr. Ar

tltul' Malla, do hotel uCBllil'dl».

A noiva, que é uma formosa dama.

trajuva um lindo Vestido nupcial com

elegaucia incxcodivel. Recebeu riquis-

sintas prendas sendo algumas dc grau

do valor. Os noivos seguiram para o

Porto.

!t Passa no proximo sabbado oan-

tllvcrsut'io unlaltcto do nosso Veucrun-

do proln to, sr Bispo-conde,annirersaio

que costuma ser muito festejado.

O mesmo rev "m sr. vae publicar

uma pastoral, determinando que a

procissão do jubilcu da i. Conceição se

rcalise no dia 26. Não pode verificar se
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era a sua melhor salvaguarda.

Contudo era joven e formosa,

mas havia em roda d'ella, mes-

,mo para aquelles que a viam

de mais perto, uma barreira de

religião e de temor.

O mais novo dos oavallei-

ros que a. conduziam declarou

que dormindo junto d'esta ra-

pariga, nunca lhe passou pela

mente a sombra de um máu

pensamento.

Com uma 'serenidade lie-

roica ella atravessava todo es-

se paiz deserto ou infectado de

soldados. Os seus companhei-

ros lantimavam-se muito por

havel-u acompanhado; alguns

d'clles pensavam que talvez

fosse uma feiticeira, e sentiam

grandes desejos de a aban-

.ionar.

Ella, porém, estava de tal

modo tranquilla, que em todas

,no dia 8 dc dezembro a inauguração

do monumento, dedicado á mesmo

Virgem, no alto de Santa Clara, e de-

vido á poderosa iniciativa do mesmo ll-

lustro pre-lado, por não tor vindo do lio-

ma, até áqnella data, a pedra para o rc-

ferido monumento A importancia sub-

scripta para elle já monta a dois contos

de reis.

*K Contra a especlativu publica, tão

frequente este anno, ii noite, pelas runs,

do traupes de estudantes á cata dos cd-

loiros. Os trocistas andam munidos de

1Irandes colheres de pau para com el-

Tas darem palmatoadas nos alu'unos do

chuu e primeiranistas da Universidadel

Oliveira d'Azemeis, 18.

'l'ouiou posse, como abbnde da visi-

ulin l'regnozia dc S João-dn-madoira,

o illustrado sacerdote, sr. Antonio .loa-

quim d'Oliveira A festa foi imponente,

como ac esperava c ou lhe disso, e as-

sistiu a ella o quo havia dc maior na

frrgurzia c arredores.

No lim da cerimonia foi servido

um inugnilico banquete.

O( Como cm toda a parto, rcalisou-

so no domingo aqui o apuramento da

eleição cuniuraria, pelo que sn veri-

ficou terem entrado na urna 2:976 lis-

tus si-ndo a maioria rcgcueradora dc

778 votos.

O( E' espantoso o numero do (insus-

tros que se teem dado n'esla villa c

seus arredores. No logar do Santo An-

tonio. (lsselln, um carro dc bois pus-

son por cimn d'uma crença de t uuuos,

matando-a. Foi motivado osso desastre

pÊIt' o nado se ti-r espantado. IE.

Archivo do “Uainpeão”

   

&cidade-Revista illustrada do

O Portugal e estrangeiro. Mais um

primoroso numero d'estapublicuçào, o

931 pela variedade de sssumptos de

interesse e actualidade. Assim publica

o retrato do grande esculptor Soares

dos Reis a quem seus conterraneos

levantaram agora uma estatua em

Villa-nova de Gaya; uma bella repro-

-luçño em gravura d'ossa estatua. mais

um primor de Teixoira Lopes; «O des-

terrado» a. obra. prima de Soares des

Reis e o atelier d'este artista, vista

exterior e interior com as obras que

oile tinha em execução á data do seu

fallecimento; guerra entreaRussin e o

Japão, o incidente de Hull, a esquadra

do Bultico fazendo fogo sobre os bat'-

cos de pesca; viagem de s. s. magos-

tarles el rei D' Carlos e rs;nha D.

Amelia a Inglaterra, o castollo de

VViudsor onde são hospedados os

reis de Portugal; retrato de Drlphim

Guimarães,auctordo romance uO Ros-

queiiOv; neurologia, retrato do dr. Ma-

nuel Emygdio Garcia. lJollabormn com

bsllos artigoa n'este numero, D. Joào

da Caruaru, Henrique Marques Junior,

Manuel de Macedo, Zeferino Candido,

etc. A assignaturu do «Occidenten é

parmanente e cada trimestre custa

apenas 950 reis.

__+_.__._

Ctlillllllils PABOGHIAES

Discurso do sr. Bispo-conde

na sessão dos dignos pares

de 3 do corrente:

a Sr. presidente k;-Naç.jggislatn-

ra passada tive a honrá de apre-

sentar á camara um projecto de

lei, que lhe dizem ser necessario

renovar, sobre uma especialidade

das congruas parochiaes no meu

hispado, e tive digitalmente a de

pedir á camara e ao governo de

então que se dignassem volver

olhos benignos e misericordiosos

para a triste classe parochial, que

em 1904 estava ainda vivendo com

a miserrima congrua que previsp-

riamente lhe foi arbitrada em 1841,

ha mais de 60 annos, e nas cir-

cumstancias para ella. mais desfa-

voraveis e mesquiuhas.

O mesmo pedido fizeram tam-

bem todos os meus venerandos col-

legas do episcopado e os parochos

de todas as dicceses do psiz, em

representações supplicantes e calo-

rosas, que devem estar na secreta-

ria da camara ou no ministerio da

justiça; e quasi todos os governos

e ministros da justiça, especial-

mente o ultimo, o sr. conselheiro

Campos Henriques, teem reconhe-

cido e confessado perante esta as-

sunbleia que é necessario prover

de remedio as tristes condições em

que vive uma classe tão importan-

te e prestimosa para o bem religio-

m

as cidades queria parar para

ouvir missa. «Não temees cou-

sa alguma, dizia; Deus guia

os meus pascoa; é pura isto

que nasci.» E ainda: «Os meus

irmãos do paraiso dizem-me o

que tenho a fazer»

A côrte de Carlos VII es-

tava longe de ser unanime em

favor da donzella. Esta rapa-

riga inspirada, que chegava

de Lorena e que o duque ani-

mára. não podia deixar de for-

iificar junto do rei o partido

de Lorena e de Anjou. Uma

emboscada a que ella escapou

por milagre, foi-lhe preparada

a alguma distancia de Uhiuou.

A opposição contra ella era

tão forte que, quando chegou,

o conselho discutiu ainda du

ran'e dois dias se o rei deve-

ria vêl-a. Os seus iniming

pensaram em adiar indefinida-

  

so, moral e civil do individuo, da

familia e da sociedade.

E com razão, porque sobre ser

cruel attender todas as outras clas-

ses empregadas no serviço do Es-

tado, como tem acontecido desde

1834. “e deixar esta em continuo

abandono. e n'um provisorio do

mais de 60 aunos, provisorio de

mesquinhez e de miseris, não é di-

gno nem decoroso para a nação e

para o Estado que, tendo tomado

conta dos bens da egreja, deixe

agora entregues á. fome os seus mi-

nistros, não obstante o que dispõe

o artigo 6.° da nossa Carta-cons-

titucional.

Como se ha-de explicar, pois,

que tantos estadistas tenham reco-

nhecido e confessado no parlamen-

to e perante o pai?, qua é necessa-

rio providenciar-se a este respeito,

e que em UO annos não se haja

feito mais do que, por parte de al-

guns ministi'os da justiça, apresen-

tar ás camaras sobre este assum-

pto mallogrados projectos de lei,

que nem teem chegado a ser dis-

cutidos?!

Deus me livre de pôr em duvida

a sinceridade das palavras d'esses

estadistas e de concorrer por este

modo para o despi'etigio e descre-

dito dos poderes publicos.

Pelo contrarioñou o primeiro a

,fazer justiça ás intenções, desejo

a sinceridade de quererem melho-

rar as congruas parochiaes; mas

julgando que para isso é necessa-

rio e indispensavel fazer primeiro

o arredondamento paroohial, esmo-

recem e sucumhem perante as dif-

ficuldades que n'este sssumpto teem

de encontrar.

E em verdade são estas tão

grandes e de tal ordem, que a que-

rer fazer-se um arredondamento

completo, radical, e em todo o paiz

ao mesmo tempo, como os gover-

nos teem pretendido, hão de mor-

rer todos os parochos actiiaes e os

seus successores e o arredondamen-

to sem se fazer, e as congruas pa-

rochiaes sem se melhorarem, como

já. tivo a honra da dizer aqui.

Por volta de |858 um ministro

la. justiça quiz organisar e aire-

wlonilar umas parochias civis. Nit-

\la obteve, e cahin. Ora o arredon-

damento das parocbias ecolesiasti-

cas não é actualmente mais facil,

senão que muito mais difiicil.

Por carta de lei de 2 de de-

zembro de 1940 foi o governo an-

torisado a proceder á. divisão, união

e suppressão das parochias. Não

fez nada.

Por outra carta de lei, de 4 de

junho de 1859, foi-lhe dada egual

atictorisação. O mesmo resultado

negativo.

(Con/intra).

 

0 "Campeão" litlcrario tt scientilico

O rio das TroTnbas, dos

Elephvantes

E' um rio tortuoso, que

corre em terreno plano com a

largura de nove a i4 braças.

As ribas tinham muito arvo-

redo e eram frequentes as

manadas dc clephantes, 'de

modo que foram encontradas

duas que tinhnm mais de 300

cabeças cada uma.

As terras, ao longo da cos-

ta mais visinlia, são um dc-

serto de areia.

Ladislau Magyar em 1853

escrevia do territorio dos gam-

bos-«que atravessára o cau-

daloso rio Cunene, que tendo

a sua origem nas serranias de

Galangue, perto do presídio

de Caconde, percorre os pai-

m

mente o negocio resolvendo

que se tornassem informações

no seu paiz.

Felizmente Joanna tam-

bem tinha amigos, as duas

rainhas, sem duvida, e sobre-

tudo o duque de Alençon, que,

sabido havia pouco das mãos

dos Inglezes, estava impacien-

tissimo por excitar s. guerra.

no norte, afim de rehaver o

seu ducado. Os habitantes do

Orleans, aos quaes Dunoís pro-

mettia este soccorro maravi-

lhoso desde 12 de fevereiro,

enviaram mensagem ao rei a

reclamar a donzella.

Foi, emiim, recebida por

este no meio do maior appara-

to. Esperavam que ella se per-

turbasse.

(Continúa).
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lista cnsn tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anna. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão, Londres e Berlim. por um dns socios

i
Cortes para vetidos

grande novidade ein lã e lã e seda.

- Alta fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima eotlecção de col-tes para blu-

za. em gaze e seda bordados,o que lia de mais alta

novidade.

'tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, ZPphir, pique, tostão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpaoas para vestidose

mais

zes dos Ambuellas, separando

os estados de Molando, Cam-

ba, Humbe, Douguena,do rei-

no de Cuanhama, e depois de

engrossar os seus añucntes so-

bre um sólo areento, desce as

suas aguas placidas pela re-

giãodos Mucimbase até que

ao sul do Cabo Negro Se lança

no oceano Atlantico»

-- Este rio tão importante,

com perto de 60 leguas nave-

gaveis por lanchas apropria-

das, e por outras embarcações

de maior lote no tempo das

aguas (desde janeiro a maio

ou junho) tem todavia uma

foz curiosa, que passou desa

petCebida por muito tempo

aos nossos ousados navegado-

res.

Um banco de areia eleva-

do divide o mar da agua do-.

ce, que se ñltra atravez d”a-

quelle comoro, de modo que

nega entrada a qualquer em-

barcação, tanto mais que a

costa fica brava entre as duas

pontas da enseada, sendo dif-

ñcil observar-se o rio a den-

tro de um navio, que alli an-

core ao largo, excepto na epo-

ca da enchente, desde dezem-

bro a abril, que é a estação

chuvosa nos sertões.

7. Não é, portanto, navega-j

vel a foz. A nordeste é cheio

de cachoeiras e as suas mar-

gens inferteis por sete leguas

e meia, até defrontar-se com

uma cordilheira,que corre do

norte a sul, e que o rio atra-

vessa. Os elephantes e antilo-

pes postam nas cercanias, e

ennob'recem-se as aguas do

Cunene com as suas auriferas

areias.

 

_-_--

Vou concluir:

minhas senhoras emeus

senhores!

DOCe escravrdão é esta,

 

que me prosta a vossos pés,

Minhas Senhoras e meus Se-

nhores.

Sem vós, sem o vosso au-

xilio, sem o prestígio silente

da vossa attenção, sem o ar-

ronbo indefenido, indistincto

e vago, que paira no ambien-

tc, e desce sobre nós, nivelan-

do-nos perante a dor e a sau-

dade, as minhas palavras se-

riam inuteis e vãs, semelhan-

tes á espuma, que se gera e

desfaz nos embates das ondas

bravias, sonoras e cávas.

Perdão! se vim relembrar-

vos uma lugubre noticia, que

enluctou o paiz e que n'esta

terra de seiva luxuriante la-

teja ainda em pulsações de

sangue! Perdão! se vim avi-

var a ferida recente e se as

lagrimas, mais bellas do que

os' aljofres assomaram acaso

aos olhos das pessoas que es-

tremeceram com lances, de

pura amisade, ou com cari-

nhoso añecto, ou com predi-

lecção diamor, bem d*alma.

essas pobres victimas do de

ver militar, a quem n'esta ho-

ra solemne, estamos prestan

do a homenagem d'esta com

memoração angus'iosa, mas

urgente, embora sofframos to

dos, eu que tenho a honra de

gntoar estas phrases, erguidas

VOS.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-j

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deqnes, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartithos, laços, tichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'slgodão tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias

'Pre

Glacés tem

Seda pou

a jour, piugas, etc., etc.

ços de réclame

todas as cores a 950 reis omelro.

gee c/0,'”60 de largura em todos

as cores, a 500 reis o metro.

ao ceu como no enlevo d'uma

prece, e vós, que fóra d'ellas,

a ellas alheios, no recolhimen-

to do vosso espirito, por mera

suggestão apenas, estaes dedi-

cando uma recordação piedo-

sa, um intimo e febril senti-

mento de vago martyrio, aos

juvenis corações, que cheios

de fé, unidos pela disciplina,

illuminados em relampago pe-

la ideia da patria distantc,ccs-'

sáram de bater nos adustos

areaes das plagas africanas,

em volta d'uma bandeira, que

é a nossa, que é a egide e o

arnez da familia portugueza!

Por todos aquelles que,

sem vilta, souberam honrar a

nossa raça n'essa escaramuça

infeliz, n'essa carniñcina escu-

ra, é nobre'chorar-se. embora

as nossas imprecações de jus-

tiça n'este vertice de desalen

to se apaguem n”um sonho.

Que funda tristeza! e co-

mo perante mim perpassam

redevivos, alegres,gentis esses

cavalleiros que, como sorriso

nos labios, perfeita allegoria

da esperança, parece que nos _

acenam emvoltos no pó d'ou-

ro e purpura d'uma cavalga

da epica, illuminados pela

gloria!

Deixaram raizes n”esta ter-

ra e d'ellas, como na xacara

do Conde Nillo do velho ro-

manceiro, elle enterrado no

adro, e ella,a bella lnfanta, ao

pé do altar, corpos transñgu-

rados em arvores, que se en-

trelaçam e beijam á menor ara-

gem, renascem aqui tambem

a cada instante as saudades,

tão anciadas e commoventes,

procurando com tanta ener-

gia esses fugitivos e ethereos

espectros, objecto d'apaixona-

do estasis que, n'um soluço de

desespero lancinante,talvez se

 

' deva dizer:

Mal haja tanto querer

E mal haja tanto amar!

 

Peço mil desculpas por

me ter demorado, occupando

a attenção de v. ex." por tão

largo espaço, indevidamente.

28-¡0- 904.

Mello Freitas.

____.__--.

Noticias religiosa

Fizeram-se na quarta-feira os

officios annuaes pelas al-

mas dos irmãos da confra-

ria da Senhora das Dores, na

egreja das Carmellitas; na

quinta-feira os dos irmãos do

S. S. da Vera-cruz, na Apre-

sentação; e hontem os dos ir-

mãos do Senhor Jesus dos Pas-

sos da freguesia. de N. S. da

Gloria, na egreja de S. Do-

mingos.

 

0 tempo e a agricultura

Mau grado dos lavradores, que

prefeririam a chuva, temos

continuado a gosar lindisssimos dias

de sol. Houve ante-homem ligeiras

ameaças de mudança de tempo. algumas

mas (lesñzeram se a breve espaço. “13504“"03-

o' O preço porque actualmente já',

correm no mercado varios generos.

por kilo: pão de trigo, 110; de mi-

lho, 45; carne de vacca, media,

'220; de porco 320; de carneiro,

200; arroz, 110; bacalhau, 260:

l'eijâo branco, por litro, ÕU; verme-

lhn, u'i'; amaretto, 58; mindo, ÕO;

ovos, dnzia,260.

a' Informações de fôr::

De Azambuja.-O vinho já, se

tem vendido aqui a 106000 a pipa.

As expedições tanto n'este conce-

lho como no de Alemquer, teem

sido extraordinarias.

De IL'stur-reja.-Envio a nota-

dos preços dos generos no nosso

mercado :

Trigo, os vinte litros, 1,5150;

milho braco, 800, dito amarello,

760; feijão branco, 980, dito laran

geiro, lõâOO; dito frade, (580; dito

preto, tãáOO; dito amarello, 960;

dito vermelbinho, 800; dito eal-

dnia, 800; batata, 450; ovos, cento,

$580; carne de veces., kilo, 220 e

260; dita de porco, (lombo) 320,

dita de porco, (branca) 300; pin-

gue, 320.

De Louzã.-Bellos dias de ou-

tomno os ultimos, banhados de sol

e muito prepicios á apanha da azei

tons.. que animadamente se iniciou

jà n'algnns pontos do concelho.

De Pinhelr-O S. Martinho

correu desanimado, e sesim a pro-

va do novo vinho não den causa a

desordens.

O preço das carnes de porco

tem tem tido baixa desde que prin

cipion o consumo.

O tempo continua seocc, sem

esperança de chuva; as manhãs e

as noites frias, com grossas geadas

e o dias d'nm sol e calor primave-

ris.

Egg¡

_Ensaios
::GM

A' MEMORIA DE BMNCÀ RICOCI

Foste de noiva. Branquinha,

tão linda, assim, para a cova,

fazendo da mgra vnlla

a tua casita nova!

Quem seria que teceu

o teu ñnissimo véo?

A Virgem Nossa Senhora

com os anginhos do céo?

Quem foi que emoitou as Hôres

que levaste no caixão,

e os beijos que te deram

com suprema devoção?

Ail beijos deram-te tanto

como estrellas o céo tem;

fibras d'alma só custaram

os que te deu tua mãe. . .

As tuas tranças tão negras,

cabidas em desalinho,

emmolduravam-te o rosto,

teu rosto branco de arminbo.

Quem sabe se o carpinteiro,

ao pregar o teu caixão

lhe dei ou cabir em cima

lagrimas do coração?! . .

Olha. as pombos d'alabsstro

que no nr andam voando,

veem ver o teu cortejo

que na rua vae passando.

O coveiro lacrimosc

solta nm queiXume funério,

ao esp'rar o tan cadaver

.á porta do cemiterio.

E apenas te abeireste

da tua casita nova,

soluça o triste coveiro:

-tâo linda, assim, para a cova!...

Areiro, 17-11-904.

José de Pinho.

Jornal de íóra

!g Russia e Japão.-

Carruen Sytva, rainha da Roumania.

publica na North-americon-revie_w

memorias sobre a guerra

Como aqui contamos

ella acompanhara as tropas rus-

sas e tratava cs feridos u'um tios

pital que, por gratidão publica, ti-

nha o seu nome. D'nma vez, foi

chamada urgentemente para um

pobre soldado que, às portas da

morte, queria fazer-lhe revelações.

.tdmirada, chegou-se ao leito onde

o desgraçado agonisava.

 

_Foi eu que me matei. Eu,

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a too reis.

Perfumarias

lide, Vizeu.

Pão de Glutom

Unico para diabeticos.

chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrioa, frasco 300reis.

Foods-e dentifrico, caixa '200 reis.

Rhum & Cuinquine, frasco 300 reis.

,Foods-e de Riz, Special,

lv

caixa !100 reis.

PoudI-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a. província, trancas de porte

eul. . .Não foi o inimigo.. .excla-

mou o infeliz. Tinha saudades da

minha mãe, e pnz-me a pensar que

setoriais ferido talvez mic mandas-

sem psra casa. . .E então, virei a

arma contra mim e disparei. . . E

agora. morro, sei que morro, assas-

sino de mim proprio, condemnado

às penas eternas!

'Outro soldado, um rapagão, fe-

rido por uma granada, [tenra em

inisero estado, com a cara esplia-

celada. Tinha poucas horas de vida

e sabendo-0, pediu que the escre-

vessem à mulher uma carta de

despedida, que elle ditIicultusamen-

te dictou, dizendo-lhe que morria

com Lima bala no peito. Corno a

enfermeira se admirasse da men-

tira, elle replicou: não lhe diga a

verdade! Se me soubesse com a

cara n'este estado, tomava-me hor-

ror!

Coisas diversasr-Um

*jurlliti inglez faz a estatistica dos

naufragios que arrastaram a perda

de verdadeiras fortunas. A lista é

longa; por isso nos limitamos a as-

signatar os 20 galeões liespanlioes

que, em 1702, se perderam no

golfo de Gasconha com 740 mi-

lhões em otro; o «Eart of Aberga-

vennyn que, em l820, desappare-

ceu ao largo de Portland com um

carregamento de 3 milhões em oi-

ro e pedras preciosas; e o va-

por clslandes› quo, em 1901, se

perdeu nas costas da Alaska com

13 milhões em oiro.

A 4.“ parte faria feliz muitas

familias.

ministros da Belgica, Es

tados-unidos, Austria, Allemanha e

Russia foram recebidos em Pekin,

no dia t2,em audiencia, na cidade

¡nterdicta aos estrangeiros, pelaim-

A peratriz, a quem entregaram cartas

autograplias dos seus respectivos

soberanos felicitando-a por occasião

do seu snniversario natalicin. Ou-

tros apresentaram cartas mais tar-

de, mas por todos ella vae enviar

o seu retrato aos soberanos que a

felicitaram.

A soberana acaba de fazer uma

verdadeira revolução decidindo que

a partir do primeiro dia da lua do

proximo anno (t de fevereiro de

t905), os olheiaes e soldados do

exercito chinez deverão cortar o

rabinho; os mandarins civis das 3

cathegorias seguirão tambem, por

ordem, este exemplo. Ore-se que

dentro d'um anno muitos chinezes

terão cortado o rablcho por espiri-

to de imitação, sem que a isso se-

jam obrigados pelo edito.

it Dizem de llamburgo que o

vapor Pheenicia, pertencente à Ii-

nha ¡Hainburgo-America», declarou

ter encontrado no decurso da sua

ultima viagem, atravez o mar do

Norte, a umas cincoenta milhas ao

largo de Douvres, nm immenso car-

dume de enormes baleias, vendo-

se distinctamente os jactos de agua

lançados por esses cetaceos. nm

dos quaes se approximou até á dis-

tancia de alguns metros do navio.

0 facto é ram, e, nos centros

marítimos allemães, pergunta-se se

os famosos torpedeiros que o almi-

rante Rodjestvansky pretende ter

encontrado não seriam, realmente,

dois d'esses grandes mainmit'eros.

e se o pretenso torpedeiro japonez

inettido a' pique não passaria d'uma

baleia que mergulhava depois de

ser attingida por nm dos projectis

russos! Que a commissão do inque-

rito sobre o incidente do liull re-

solva tão complicado problema...

QL Estão muito adeantados os

trabalhos relativos ao enxoval de

sua alteza o principe real portuguez,

trabalhos a que jà lia tempos se

esta procedendo e fazem parte dos

preparativos para o estabelecimen

to da casa de sua alteza.

E' fora de itnviita que o casa-

mento do principe se ell'ectuarà

com uma princeza neta do rei de

Inglaterra, e não falta quem ligue

a actual viagem de suas magesta-

des a Londres com o referido con-

 

   

   

   

  

         

   

   

     

    

   

 

  

  

sorcio, o qual se dia será aprendo

para d'aqui a 2 dois annos, isto é,

depois de sua atleza completar t9

de edade.

i( Os estatísticos não perdem

pitada! Um d'elles acaba de proce-

der a pesquizns, algumas realmen-

te interessantes. Etienntrou que a

maior Universidade do mundo é a

do Cairo, que Conta ll mil estu-

dantes; que o maior muro é acMu-

rallia da China», que o maior jar-

dim é o parque de Philadelphia;

que o maior sino é o de Moscow,

_junto do Kremtim; e que a maior

bibliotheca dos dois continentes é

a de Paris, fundada por Luiz XlV, a

qual contem: um milhão e quatro-

centas mil brochuras, canto e se-

tenta e CHICO mil iiianusCriptos, tre-

zeiitos mil atlas e mappas, cento e

cincoenta mil moedas e medalhas.

Mas isto não é tudo. segundo

assevera o paciente e maníaco es-

tatístico, que acrescenta:

O maior pão do mundo foi cosi-

do em Londres, ha 2 annos, tendo

t2 pés de comprimento e 2 de lar-

gnra, e o maior queijo que se tem

visto foi um canadiano, exposto em

Ontario: pesava 22 mil libras e,pa-

ra ser fabricado, tornou-se preciso

o leite extraliido n'um dia a mil

e duzentas vaccas!

!ç Durante uma audiencia par-

ticular concedida recentemente pe-

lo Pápa ao director de um impor-

tante jornal austriaco, manifestou-

se o pontlhce em extremo desgosto-

so com a frequencia eom que oc-

correm os titlBiiOS.

O duetlo, disse em substancia

o Papa, não é so um attentado con-

e um anachronisino. Este costume

barbaro subsiste porque as leis não

protegem a honra das pessoas de

uma maneira elllcaz. Chegou, pois,

o momento de emprehender uma

acção legislativa energica para pôr

termo a esta pratica de outras eda-

des. A lncta dos partidos torna-se

cada dia mais violenta. A lnjurta e

a calumnia chegaram a converterh

se n'uma especie de moeda com

livre curso em todas as nações.

Em consequencia d'isso o duello

ttoresce com maior intensidade que

nunca.

O Papa propõe-se escrever deu-

tro em pouca uma encyctica sobre

o duello, condemnando-o severa-

mente. .

!e Aflirma-se em Berlim que o

serViço militar de 2 annos, intro-

duzido na Atlemanha a titulo expe-

rimental, se tornará ett'ectivo por

meto de uma lei que o conde de

Bulow apresentará ao Reicltstag

antes do Natal. Essa lei, paralella

à do governo francez, seria, como

é natnrnt. muito pepular e servin-

do para doirar a pilula que consis-

te no projectado augmento do con-

tingente. E esse augmento de elia-

ctivo é dictado ao governo allemão.

assim como o apressado accresci-

mo dos seus armamentos navaes,

pela atllrmação do terrivel poder

militar e marítimo do Japão. Pelo

menos, é o pretexto logicamente

invocado na Allemanha. como o in-

vocou na Italia, no seu projecto

eleitoral. o gabinete Giolitti, para

recusar toda e qualquer ideia de

redacção de armamentos.

!L Chegou agora de Pernambu-

co dando entrada no Lazareto,

uma familia de rôr composta de

l3 pessoas d'ainbos os sexos. 0

chefe d'esta familia, que desper-

tou a attenção de todo o pessoal

do estabelecimento, conta mais

de cento e vinte annos de eda-.

de, e Sua mulher mais de cento

e dez. Estiveram no Brazil oiten-

ta e tantos armas e destinam-se á

.ttrica-ingteza, d'onde são naturses,

e aonde regressam agora com ne-

los de 30 annos e bisnetos de !6

l 18

Responsabilidade alheia

Sobre a Escola normal

 

Circnmstancias que nie havia

mos previsto obrigaram-nos a _FABRICA

Depositaríos da. manteiga

nacional extra fina

de Houbigant, Lubim, Roger &Gallet Pnaud. Legrand, i fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral, Pow-

ttocca, Delettrez, Piver. Gellé Freres, Crown, e Woltt.

mousneux, garrafa 15600.

Bouzy sopérieur, garrafa 2:5?00

Bouzy oabinet, garrafa 2o500.

por duzia tO l1/0 de desciiiito
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suspender por algum tempo a con-

tinuação dos nossos artigos.

Durante ella o Mussi¡ espirito

soifreu uma grmrd- t..1ii›t'iirniação.

Levado na current», Suggestio-

nado pela opinião publica,_julgava-

mos que o director da (Escola

normal» era um grande criminoso.

Os jornaes diziam o diabo de sua

senhoria: etigunains, da terra e

agua, questões de dinheiro, averi-

turas em hoteis, eseaudalos de ga-

binete reservado, etc., etc.

Alguem nos aconselhou a se-

guir o seguinte proloprioz-cLa

natura dandoci due oveechie. . . n

(Para o sr. padre Marques isto

é chinez). Fizemos o que nos acon-

selharam, e hoje, Cltlt\"*l|Ui(iUS de

que. alem dos criin s que na 1.“

parte do nosso artigo lhe imputa-

mos mais nenhuns elle oommetteu.

A nosso tim agora é muito dif-

ferente; é um tim ainda mais n0-

bre: mostrar á luz, a verdade; de-

monstrar que o senhor padre Mar-

ques não é o criminoso que muita

gente pensa, que não é um mons-

tro, nm mixto de sensual e besta,

que alguns jornaes querem fazer

de sua senhorio.

Havemos de ir até ao tim, ha-

vemos de mostrar que sua senho-

ria na sua vida pratica de tantos

anna: foi sempre um professor

exemplar, um direct-ir honesto,

depois de pôr de parte os program-

m”.

A imprensa enterrar¡ o sr.

padre Marques até ao pescoço.

Perdão; queriamos dim-r: até ao

 

. _ ,tejadilho da sua exotiua cartola.

tra a religiao, mas um contracenso ' Nós, porem. havemos de mos-

trar á luz do dia o sr. padre

Marques, alma de santo e cerebro

de intellectual.

Toda a gente ha da Ver a sua

alma, linda e pura, atravez do seu

tecido grato, graxo em toda a ex-

tensão do termo.

E então, os seus antigos alum-

nos, reconhecendo a verdade, em

oadasldeia levantarão a tão sus-

pirada estatua sobre um pedestal

de lama a exhslar acido sulphi-

drioo.

A nossa missão irá ainda mais

longe. Iremoa até resuscitsr o sr.

padre Marques dos pequenos cri-

mes dos livros e programmas.

Quando conseguirmos isso, nós,

novo Dimitri, haVemus de dizer:

-Catharininha, vem a ti...

Engansmo-nos. Havemos de dizer:

-O' tu, que és grande. ó tu,

que fazes tremer a terra aos ceos,

ó tu, que és um santo, ó tn, que

és sr. Director na presença e na

ausencia, resuscitsstel

Ecs meninas, choramingando

por causa de uma Ave-Maria de fim

de anno, dirão:

_O sr. director resuscitou!

E o Joãosinbo tocará rebeca e

depois de dizer a lição, deitarágra-

tuitamente uma duzia de foguetes.

E as filiadas, que saltam das

machines electricas que ns escola

o sr. Almeida faz funccionar, que-

rendo mostrar-«se grutas ao sr. di-

rector, rojar-se-hão por terra.

A. C.

_Em

Notas d'algibeira.

  

HORÁRIO DOS COMBOYOS

Em'

union uno porre union nn unos

Ilan.

Tramways.. 8,55

Correio,... 5 1 Omntbna..

Mixto. . . . . ,O

Tramwcys.10,tb

ard- Mixto..."

Trsmwsys.. 4,46 n ..... 4.55

Mixto...... 8,49 Expresso.. 5.41
Expresso.. 9,19 Correio.... 10,1

Hs. mais 2 trsmways, que chegam

s Aveiro à¡ 9,49 d mb¡ .

8,44 da. tarde. 'i m 'ç

Cartaz do “CAMPEÃO,

TULIPA

  

Man,

6,50

Toni.

 

  

    

:bat-jours, hastes feu-

mtvoros de rc t-
6“ P0 e ana.à¡



BUM PIANO
¡ÇNDE SE um piano, de

auctor afaniado, em muito

bom estado de conserva-

quo.

N'esta redacção se dão mais I

informações.

AUS JORNAIS

A PRDVINIIIA

ENDE - SE

uma bella ma-

china de impres-

são, a Indispensa-

ble, Marinoni, 00m

quatro annos de

uso apenas,no me-

lhorestad0,p0den-

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri-

nece desenhos para OS mes-

mos. nitidez.

wwewwnz Tiragem, 1.500

_gua da Guria

ANADTA-MOGOFORES

 

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa'

de trabalho, á. rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

0 seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa. para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra. branca para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e for-

ra.

Dirigir aqui.

Magnifica vivenda

ENDE-SE, convin-

do o preço, uma.

espaçosa casa. no

Alboy, com cocheiras_

boas lojas e grande quin

tal, poço, etc.. etc.

Daio-se mais informa-

ções n'esta redacção.

unica agua sulphatada-calcica

ll mulysada no paiz, semelhante

à .fumada agua de Oootrexevílle,

nos Vesgo¡ (França.)

INJTCAÇÕES mm Uso INTERNO:

¡U'blll'lblsln0, gotta, lithias o urica-

Minas biliar, engorgitamentoa

_'!Jp-llilCOS¡ catarrhos vesicaes, ca-

litl'lllo uterino.

USO EXTERNO¡

em ditl'arentes especies de derma-

Luzes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 garrafas.

Preço de cada garrafa 200 reis

Ein caixa compltta ha unidas-

conto de 20 "l.

P/Larmacia Ribeiro Ó
Ó
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NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

DE

“ã“ PAAPEU DA um numa
3 lille DE well: ESTEVÃO, 52 A ¡st-RUA MENDES LEITE, 1 A 5

(Im frente h Caixa-economica)

Hvdro

A este estabelecimento, recentemente montado em magniücns condicçdes,

chegou um hello nllllldo para n presente estação, escolhido com esmero nos pri-

meiros armalens do pai: para Vender por preço¡ :tem confronto e no alcance de

todos como sao:

Lindos cortes de pura lã para tecidos desde ”$000 reis. Flunellas e

Amazonas do [entaum desde AUU reis. Castelotas de novidade para vestidos, pura

là, a 300 reis. Drop zibeline de grande novidade para casacos e capas. Flanel-

lns «Il.¡.;ndão, sortnto de situ novidade. Linda collecçào do boas de pennas c pel-

lrs. titinpuus para senhora, ultimos modelos. Grande sor-tido dc guardas lamas

en. feltro, setnn e velludu desde “2.3000 a 88100 reis. Espartdhos, desde_ 800

a :1,9000 rm" Cobertoresldu pura là, desde RñLOO reis; Lindissiuios cliales de

argentino. Iirnndmm collecçàu de casacos e capas para creançn, touros. sapatos,

lenços, charles, OCUAI'PC!, etc, Lindos cortes de casimiru para [aloe desde ?$700

reis! Extrnoi-dinmo surtlmeuto de camisolas, seruulas, meias, colurnos e luvas

para agasalho.

Uru soldo du meias e ping.“ d'algodão lino para cresnças, desde 50 reis o

por. Sapatos e but-ts ds Ieltro para homem, senhora e creança. Sapatos e bolas

de borracha.

Coturnos d'Escocl¡ para homem o 240 reis. Seda!, velludos, pellucias e

pness-manariae, ultimas novidades.

Completo eortimento de todos os artigos de camiseria e gravntaria. Lindís-

simo¡ objectos para brlndes.

Perfumarias e bijuterias.

2
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exemplares á 110-,

-A- Munic

;E ' TRINDADE s. FILHOS

'inquilino llll inn
Extracçao a 22 de Dezembro de 1904

 

PRÉMIOS-1 de 150:ooo.:~ooo; 1 de 3010003000,

l de ¡0:000n000; 1 de 4:00039000; 1 de 2:000n000; 2 de

IZOOO-'IDOOO; 10 de 40033000; 10 de 300..?000; 80 de 20033000;

538 de 12033000; 2 approximações ao premio maior a reis

7503000; 2 ditas ao segundo dito a 42on000; 2 ditas ao ter-

ct-iro dito a 3000000', g ditas á dezena do premio maior a

1500000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 150m000; 9 di-

ltas á dezena do terCeiro dito a 14onooo; 71 premios a todos

os numeros que terminaram na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 140.36000.

Bilhetes, meios, quartos, quintos, decimos e vigessimos,

\Dezenasz 10 numeros seguidos de bilhetes a õoomooo; meios.

“quartos, quintos, decimos e vigessimos. Fracçõcs de 2315100,

1.16600, moSo; 54o, 33o, 220, 110 e 60 reis. Dezenas: lO

numeros seguidos em fracções de 110000, 533400, 3.15300,

2:2200, 1.29100 e 600 reis.

Para a província e Ultramar accresce o porte do cor-

reio Descontos para os revendedores.

Dirigir ao Cilnlbista*JOSE RODRIGUES TESTlI

74-RUA DO ARSENAL-78

136-RUA DOS CAPELLISTAS, 401-LISBOA

.+0

cnnrõss POSTAES

RCOILETÇÃO DO "t'lllPILlIl DAS PRÚTINtllS,,

 

ILLUSTRADOS

_coeso-

1.“, 2.“, 3.“ e 4.“ series.com vistas, pnysngens

e monumentos d'Avciro '

X1223(

Z HOTEL CENTRAL
Evenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

_arm

Este csiahclecimentojá muito conhecido, ó o mais bem localisndo da cidade e o que

melhores vantagens oll'ercce, nao só pela excellcncia de comestíveis e aposentos, como

pela scriedndn e modicidndc do preços

Coulructo especial para liospedes pcrnuinontem-Cosinha á purtugueza-Trcns a to-

dos os comboyos.:Telegrammos: «Hotel (Ientml:›=.\veiro.~Alugaiu-se trens-Nos

depositos dns cochcires d'csle hotel vende-ee a prompto pagamento palha da Gollegl de

1.' qualid Se.
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.ao-_a-Aoo-w 41-0 3 . Leao-

tllcpara... Le... Trata-se t 3

dos teus olhos g PADARIA FERREIRA

12 annos são pas- Ç AOS ARCOS
sados depois que

As constipuções, breno/xiter, AVI:an

rouquidões, así/ima, tosses, co-

queluche, influenza e outros ...P

zucumodos dos orgãos respi

Tato-rios

Se attenuam sempre, e curam

as mais das vezes, com o uzo dos

«Saccharolidss d'alcatrào, com

postos(nehuçndoeMilagre-cl) on-

de os eü'eitos maravilhosos do al

catrào, genuinamente medicina,

junto a outras substancias apro-

priadas, se evid'enceiam em toda

a sua salutar eñicacia.

| E tanto assim, que os bons re

sultados obtidos com o uso dos

a acchnrolidosd'alcatráo,compos-

t0.~u (Rebnçedos Milagre-os) sào

conürmados, nào só por milhares

de pOSeÔaS, que os tem usado,

mas tainbuin por abalisados t'a-

cullativos.

I'lmrmaciu Oriental

"955m estabelecimento de peda-

ria, especial no seu genero em

pão do todos as qualidades, se on-

conlra e venda:

Cafe de 1 ' qualidades¡ 720reis

cada k1Io;dito dc à '. n i80;cl1ñ,

desde !$600 n :M600 o kilo; mas-

sns alimenticins de 1.' qualidade, a

HO o kilo; ditns do 'l ', a 110;

velias marco «Sol», cada pacote, a

180; ditas marra «Nsúom a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das fabricar¡ de Lisboa.

Vinhos Ílnos e do mexa, por pre-

ços medicos.
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A' venda na «Veneziano-central», aos

Bnlmes,e nos escriptorios do «Campeão das

provincias».

Privilegiado ouctorimdo pelo

governo, pela lnrpertoria

Geral da arte da Rio de

Janeiro, e appronado

pelo Junta comultiva

de saude publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fertilicante e reconsti- _

tui11te.Soh a sua in-

fluencia desenvolve-se ;i

ENDE-SE uma, alta. d(

elegante e boa construc-

ção, com terreno lavra

dio, pertencente álmes-

mn, no estnlcil'u da Gafanha,

assim como um barCU saleiro

apparclhado, 2 bateirae e um

fogão novo, nas melhores Con-

dições, feito pelo sr. Joaquim

d'AInieida; do Porto, e outros

artigos de mobiliario.

Quem pretender comprar,

falls com José João Btàer

u, de Villar.

t rapidamente o apetite, _

enriquece-se o sangue, ;'

fortalecem-se os mus-

i culos, e voltam as for~ .i

._ ças.

Emprega-se com o e

mais teliz exito, nos _,

estomagos ainda os "

7 mais debeis.paracom-

' bater as digestões tar-

. dias elaboriosas.a dis- L

" pepsla cardialgia, gas-

› tro-dynia, gastralgia, ,

anemia ou lnacçào dos ›.

› orgãos,rachiticos,con- ,

sumpçào de earnes,at-

- facções encropholosas, .

Í e na geral convales- ›

conçadetodas as doen- .

ças. a onde é priciso z

« levantar as forças.

MUSICA
OÃO Rodrigues da Con-

 

ceição, contra-mestre da hegou nova remessa de Bninis-

c simss mangas de seda para o bico

. bànda reglmental de In. Aveirense». FABRICA DO GAZ

tanteria n.° 24, offcrece-se pau _

ra dar leccionações de pianno,

rebeca, bandolim e flauta por ÓÓÓÓÓÔ§§§ÓÓÓ

preços commodos, no domici- O ç Q

Iio do fregusz ou em sua. casa, MONDESO

na rua da Estação. @oingbm

   

PIOPIIITAIII) I DIRICTOI

Diamantina Diniz ferreira

I.^ secçãO--SEXU MASCULINO

õ'rav. do Mon/¡Vrroyo

Curso commercial, conversação

Íranreza, inplcza e aIIt'mã, contabi-

lidade, ralligrapbiu. escripturaçño

commercial, instrucçño primaria e

secunduria, mngistorio primario.

Musica, esgríma e gymnush'm

PIOFIIIBIII 'IRIANDIIIOI

PARA O ISIIRO Dl LINGUA.

z::

2-^ sec?EW-SEXO FEMININO

Praça 8 d: Mais, 40'

Linguas, musica, tavares, dese-

nho, pintura, instrucçao primaria e

x AVEIRO x

TRIUMPH 955 lLLIlIGIll

Bicycletes, motooyoletes e

automoveis dos melhores fa-

, brieantes inglezes efrancezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Oiiicina para concertos.

Esmaltagem o nickelagam.

Alugam'” bl°Y°I°t°3› magisterio primario.

O à PHRLIHXS Prvftssam: diplomacia:

_fÓÔÓÔÓÔÓÓÓÔÓÓÓ
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EMPREZA CERAMICA

-FONTE NOVA.

ARRRS R IRMÃOS
AVEIRO

. v _4me

ABRICA a vapor dertelha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus acceesorioe, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vas-is para

frontarias, siphões, balaustres, menilhae, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes fabrica congeneres

do pais. Tejolos do varias dimensões-PREÇOS MODICOS

&awesommummmaou
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iríêíiãiãziiéliow- :1122523233 “ELE. 2°.""
inêooríiei-mo ou t m o om' preço*ilcrcmius Lchre I
.np , , A, _o - Vito, Aoiro. ' ma do Gu-

iadas :2:3:guitarrista;W““ ° o ser# rim“

:wwe
1'? ' ” '

z ÓÓÓÓÓÓÓÓQÓÓÓÓv§ÓÓÓ 00--

z RDUADU AUGUSTA FERREIRA OSORIO
Ô Rua Mendes Leite, 13 a zr-e Marcadores, 56 a óo

t AVEIRO

QÓÓÓÓÓÓÓÓ_
-ÔO- »#w****

Tendo já recebido todos os artigos para a Estação de inverno, pede aos i

seus ex ""' freguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento

para verem o grande sortido quo tem em tecidos de iantasi e artigos de

novidade e agasalho para senhora, homem e creauca. Preços extremamen-

te modioos e ac alcance da todas as bolsas.

Sortido collossal em tecidos para. vestido., a 300, 800, :100, 450_ 5m g

(300 reis n metro. Cortes de vestido em pura là a 155800, 25000,'2á400,

35000, R$600, 4,3000 até 15,3000 reis.

Completo sortido de pannos, moscona, meltona, zebellines, cheviotea

com forro para capas e casacos. Agasalhos de pelles e saias, grande novi-

dade. Camisollas, carpetes e «cache corsets» de là Uninisollas de lñ para

homem e senhora. Sor-tido numeroso da meias, coturnos de là e algodao

para todos os reços Collares de espartilho desde 600 a 4,5000 reis. Fla-

nellas de algo ào estampadas desde 180 a 820; francesas em côr e branco,

grande sortído.

Challes, lrncoe e «achamos» de malha, Calçado de agasalho em casi-

mira, feltro e borracha, para homem senhora e creauça. Cobertores de lào

ue ha de mais tino, Luvas de policia, camurca e malha, completo sortido.

hapeus para senhora e cre-anca, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludos de seda e algodão, sedas, pellucias, gazes,

aplissés,u rendas, «blondes,i› tulles, guarnições e muitos outros artigos de

nOVidads. O mais completo sortido em camisaria e gravataria.

Perfumarias dos melhores auctores franceses e inglezea. Sabonete

«IRENE», exclusivo d'eata casa, e 100 reis.
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PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

NILE, Em 21 de uovemnao A

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

\lontevideu e Buenos-Ayres.

BÍAGÍ)ATJENA, Em 5 de DEZEMBRO

Para 'l'eneritle Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS .

Montevideo e Buenos-Ayres.

   

A BORDO Ill OREAOOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os belíches á. vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendamos muita antecedencia.

PREVENÇAO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros agem

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta omria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

wmmenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe d'.

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Syming'ton

19, Rua do Infante D. Henrique-"Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

Q do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.  


